
 

MOÇÃO DE PESAR 

 

A Câmara Municipal de Quatro Barras, Estado do Paraná, por iniciativa do Vereador 

Antonio Cezar Toto Creplive, apresenta nos termos regimentais esta Moção de Pesar 

pelo falecimento da senhora Roslangela Polichuk (1965 – 2026), prestando 

solidariedade aos familiares e amigos neste momento de profunda dor. 

 

Com profundo pesar e imensa gratidão por sua vida, nos despedimos de Roslangela 

Polichuk, filha de Taracio Polichuk e Vitória Tibucheski Polichuk, nascida em 07 de 

março de 1965 e que nos deixou em 19 de fevereiro de 2026. 

 

Roslangela foi muito mais que um nome na história de Quatro Barras. Ela foi 

presença, foi construção, foi memória viva. Mãe de oito filhos — Naja, Thiago, Gabriel, 

Amanda, Lucas, Marisa, Angelo e Nathalia — e avó de oito netos, fez da família seu 

primeiro e mais sagrado ofício. Seu amor se multiplicou em gerações, deixando 

marcas eternas em cada um que teve o privilégio de chamá-la de mãe e de vó. 

 

Artesã talentosa, artista sensível e incentivadora cultural incansável, Roslangela 

dedicou sua vida à valorização da história e da identidade de sua terra. À frente da 

Casa da Cultura de Quatro Barras por mais de 12 anos, como Diretora da Casa da 

Cultura Araci Ribeiro Vidolin, coordenou exposições, preservou memórias e fortaleceu 

a cultura local. Seu trabalho na mostra fotográfica dos 60 anos do município eternizou 

imagens, mas, acima de tudo, eternizou sentimentos. 

 

Figura pioneira na tradicional Feira do Largo da Ordem, em Curitiba, atuou por mais 

de 30 anos com seu artesanato em couro, transformando matéria-prima em arte e 

trabalho em legado. Cada peça carregava sua essência: firmeza, delicadeza e 

autenticidade. 

 

Reconhecida nacionalmente, ocupava a Cadeira nº 11 da Academia Nacional de 

Ciências, Letras e Artes (ANACLA), tendo como patrono o eterno Tom Jobim — uma 

escolha que combina perfeitamente com sua sensibilidade artística e seu amor pela 



 

cultura brasileira. 

 

Sua trajetória também passou pela vida pública, sempre com o propósito de defender 

a classe artística e fortalecer as políticas culturais. Como integrante do quadro 

administrativo da Prefeitura de Quatro Barras e ex-Chefe de Seção, deixou sua marca 

na gestão com responsabilidade, ética e dedicação. 

 

Mas, acima de todos os títulos e cargos, Roslangela foi coração. Foi acolhimento. Foi 

inspiração. Ensinou através da arte, da palavra e do exemplo. Participou de oficinas, 

formou talentos, incentivou sonhos e abriu caminhos para muitos artistas da 

comunidade. 

 

Hoje, a cultura de Quatro Barras chora. A família sente um vazio imenso. Os amigos 

perdem uma companheira leal. Mas o céu recebe uma mulher forte, determinada e 

apaixonada pela vida. 

 

Que sua memória permaneça viva em cada obra criada, em cada exposição 

realizada, em cada jovem incentivado, em cada filho que segue seus passos com 

orgulho. 

 

Roslangela Polichuk não partiu — ela se eternizou na história, na arte e no amor que 

deixou como herança. 

 

Diante do exposto, esta Casa Legislativa manifesta aos familiares e amigos o mais 

profundo sentimento de solidariedade e respeito pela perda irreparável, rogando a 

Deus que conforte os corações enlutados. 

 

Plenário da Câmara Municipal de Quatro Barras, 20 de fevereiro de 2026. 

 

 

ANTONIO CEZAR TOTO CREPLIVE  
Vereador 

 


